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Rio de Janeiro 


ESPEDIENTE 


Toda a correspondencia para a Con- 
feleração Operaria e para 4 Voz do 
Trabalhador deve ser endereçada 
para a Caixa Postal n. 1.427. 

Yoda e qualquer quantia deve ser 
remetida excluzivamente ao tezoureiro 
Jcão Leuen oth. Insistimos para que 
não sejam enviadas a outrem, devido 
ás dificuldades impostas pelo correio. 
As importancias inferiores a 5% de- 
vem ser remetidas em selos, o que evi- 
dentemente traz economia para quem 
as remete. 








Amanhã, 2 do corrente, realiza-se 
a sessão ordinaria mensal da Comis- 
são Confederal que, como se sabe, 
está fixada para todas as primeiras 
terças-feiras de cada mez. y 

Serão lidos os seguintes oficios: 

— Po correspondente da 4. Voz 
do Trabalhador, em Manaus, o com- 
panheiro Tercio Miranda, comuni- 
cando sua proxima viajem á Europa 
é indicando para seu substituto o 
companheiro Jozé Fernandez Va- 
rela ; 

— da União dos Trabalhadores de 
Estiva, cade do Rio Grande (R. G. 
do Sul), que ezije cuidadoza dis- 
cussão, pois trata de assuntos de 
suma importancia ; 

— do correspondente da Voz; em 
Bajé, o companheiro Lebindo Vieira, 
“referindo-se o que foi o 1º «li Jmaio 
- naquela localidade ; E 
“= da Tiga. Protetora dosjTraba- 
Thadores nas Fabricas de Tecidos e 
Fiação, em Pernambuco, Ps an 
cando-nos o que se está ÉS sando 
com a crize nas fabricas, as perse- 
guições aos companheiros militan- 
tes e uma boa conferencia que se 

realizou no dia 13 de maio, aluziva 

a essa data; 

— uma carta do nosso companhei- 
ro Ferreira Minhocal, que se encon- 
tra em Pernambuco, com referencia 
ao movimento operario local; 

— do Sindicato dos Operarios das 
Pedreiras (Rio), acerea duma con- 
sulta feita pelo Sindicato dos Can- 
teiros de Ribeirão Pires; 

— um telegrama da Federação 
Operaria do Rio Grande do Sul, pro- 
testando contra o que aqui se passou 
por ocazião da comemoração do 1º 
de maio e afirmando a sua solida- 
riedade; 

“ — oficios de 12 e 18 de maio do 
nosso delegado escursionista Jozé 
Elas da Silva, enviados de Maceió, 
Estado de Alagoas; 

— oficio do companheiro João 
Crispim, nosso delegado escursionis- 
ta pelo interior do Estado de São 
Paulo em propaganda da Confede- 
ração, e uma rezenha do quanto tem 
feito; 

— oficio da União Operaria de 
Cravinhos. 

— Entre os varios assuntos a in- 
cluir na ordem dos trabalhos desta- 
cam-se as escursões de propaganda. 

— Chamamos á atenção de todas 
as delegações para que não faltem 
a esta importante reunião, ás 20 ho- 
ras. 


GRANDE FESTIVAL DE PROPAGANDA 


No salão do Centro Galego reali- 
za-se no dia 13 de junho, ás 20 horas, 
um bem organizado festival em bene- 
ficio da revista Novos Horizontes, 
que saírá brevemente á publicidade, 
constando do seguinte programa: 

1º parte — Conferencia pelo ca- 
marada J. Gonçalves, que dissertará 
sob o tema: O papel da imprensa na 
propaganda social. 

2º parte — Canções, hinos e poe- 
zias. 

3º parte — Sorteio de trez valiozos 
brindes. 

4º parte — Baile familiar. 

Este festival será abrilhantado 
com uma harmonioza orquestra. Os 
cartões de ingresso são familiares e 
encontram-se á dispozição das pes- 
soas que os queiram adquirir, á rua 
dos Andradas 87. 

















NOSSA "VOZ! 


SALVEMOS A 


Si vos déstes ao trabalho de veri- 
ficar o balancete publicado no nu 
mero passado, havieis de notar: o de 
ficit, que era de 194$300, subiu para 
3248600. 

Quer isto dizer que aumentou, de 
1304300. Dobrou, quazi, portanto. 

As cifras aí estão. E patenteiam o 
agravamento da situação. 

E”, pois, urjente, urjentissima, uma 
medida rapida e eficaz que debele o 
mal. 

Ora, o meio mais facil, menos pe- 
zado, mais suave, claramente mais 
suave para cada qual, está na ajuda 
de TODOS. 

Muitas vezes, deixa-se de concorrer 
com um auxilio de si pouco valiozo, 
por isso mesmo que, sendo pouco va- 
liozo, se Julga que de nada adiantará. 
Acrecente-se ainda uma pontinha de 
acanhamento, que faz com que mui- 
tos se envergonhem de, por ezemplo, 
assinar 100 ou 200 réis numa lista 
onde já ezistem subscritores de 28, 
de 58, de 10$000. 

Isto, entretanto, é a couza mais na- 
tural do mundo. Os que podem con 
correr com 58 ou 10% constituem ece: 
ção. Os trabalhadores ganham pouco 
e gó com o pouco podem concorrer. 
O essencial é que concorram com esse 
pouco. 

Entre uma lista, .suponhamos, que 
contenha 308000 divididos por 5 ou 
6 subscritores, e uma outra, tambem 
de 308000, mas divididos por 20, por 
30, por 50 subscritores, esta ultima 


. 
. 


Este é, pois, o remedio para o mal 
o auxilio, pequeno, pequenissimo em- 
' bora de cada um. Porque da multi- 
'plicação desse auxilio pequeno rezul- 


tará um auxilio grande. 


Nós não nos podemes rezignar 
'vendo 4 Voz do Trabalh dor esvair- 
se. Seria um dezastre. E!:, mais que 
as correspondencias, é o laço de união 
entre todas as crganizações sindica- 
listas do Brazil. Ela é a tribuna co- 
mum de todos os trabalhadores do 
paiz. Por ela os operarivs de cada 
localidade põôem-se ao pa: do que se 
aa nas localidades mais lonjin- 
quas. Do Rio Grande do Sul ao Ama- 
zonas, do Rio a Mato-Gresso, 4 Voz 
'do Trabalhador se espalha, levando, 
ide rincão em rincão, O «ou protesto 
e a sua solidariedade, o s“u conselho 
e a sua esperiencia, irmarwando, pelo 
protesto, pela solidariedade, pelo con- 
selho e pela esperiencix, todos os que, 
de éste a oeste e de nort) a stl, se 
sentem vitimas do capitaiismo voraz 
te se esforçam por da itela deste 
emancipar-se. ) 

Amigos, mais uma vez: vinde, TO- 
DOS, em auxilio do jornil. Acorrei, 
com urjencia, e tirai-o «da situação 
dezesperada em que ele s> encontra. 

A ajuda pronta, imediaia, a ajuda 
|de TODOS de conformidade com as 
| posses de cada um, — eis a ajuda efi- 
caz, eis a salvação. 

Trabalhadores do Brazil: a vida 
da A Voz do Trabalhad:r depende 
só de vós, unicamente de vós, esclu- 








tem uma significação muito mais, zivametne de vós. Esta é a ocazião 


bola, porque demonstra o usforço u 
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a boa vontade de um numero maior | real por ela. 


| de camaradas. 





Nós ficamos á vossa espera. 








FALTA DE TRABALHO 


Mizeravel, proletario, óperario das 
minas, da oficina, do escritorio, do 
armazem; assalariado a quem rega- 
teiam o escasso pão! Tens força para 
trabalhar? tens competencia? sabes 
do teu oficio? levaste anos e anos a 
formar-te? a adquirir a instrução 
profissional? és habil? dezembara- 
cado? intelijente? tens saúde? 

Nada disso te garante o pão, por- 
que... não ha trabalho! 

Que torturas lancinantes tu passas 
vendo os teus filhos famintos, tua 
mulher fenecendo lentamente pelas 
privações sofridas; e tu... sentindo 
o aguilhão da fome a espicaçar-te as 
entranhas... e no coração, o espinho 
agudo da cruciante dôr moral... 

— Mas (gritarás, tu, aflito) eu 

| posso trabalhar,-tenho saúde e sei do 
meu oficio! 

— Que importa? não ha trabalho... 

— Porém (retrucarás) porque 
morremos nós ao dezamparo, nós que 
não pedimos senão trabalho? e isto 
quando ha tanta jente que não come, 
que não tem que vestir, a quem falta 
onde abrigar o- jelado corpo contra 
as intemperies e quando nós podemos 

| fabricar essas vestes, produzir esses 
alimentos, levantar esses predios? 
quando ha tanta jente descalça e nós 
sabendo fabricar esse calcado? ha- 
vendo tanta terra em baldio e nós 
dispondo de braços vigorozos para O 
arduo lavor dos campos? Sim! por- 
que morremos nós á mingua de tudo, 
vitimas da fome e do frio, — 
quando se inurilizam fabulozas somas 
de comestiveis? "tão consideraveis 
quantidades de produtos, de tecidos 
que nos abriguem, de jeneros que nos 
alimentem? Sim! Porque, propozita- 
damente se queimam, se destroem 
por todas as formas, quantidades e 
quantidades de tudo quanto a indus- 
tria, o saber humano podem produ- 
zir; quando nós, famintos, nus, sem 
pão, sem lar, sabendo produzir tudo 
quanto a vida necessita, e tendo vigor 
nos musculos, não podemos aplicar o 
nosso saber e não nos é permitido co- 
mer na mesma ocazião em que tanto 
se esperdiça e propozitadamente se 
estraga? Sim, Por que? 





— Escuzas de estar com reflexões, 
mizeravel proletario, vil assalariado. 
Tens de morrer, de tudo carecendo, 
porque assim é precizo para uma mi- 
noria poder gozar de tudo! A mate- 
ria prima abunda; os produtos não 
faltam a ciencia no seu incessante 
progredir, aumenta fabulozamente os 
meios de produção para que nada 
falte ao homem e contudo... tu mor- 
res de inanição! Que queres? has de 
morrer estiolado porque a tal mino- 
ria deve viver na pletora da abun- 
dancia... 

— Porém! nesse cazo (regouga) 
vamos roubar afim de podermos ali- 
mentar-nos sem que essa minoria 
deixe de ter sustento tambem. Traba- 
lhe éla como nós temos trabalhado e 
terá assim direito á vida. Não lhe 
negaremos esse direito; mas eziji- 
mol-o para nós igualmente. E, pois, 
que na atualidade somos espoliados 
do que custou o nosso trabalho, bom 
é que hoje, que estamos a caír - de 
fome, lancemos mão do que produzi- 
mos e outros estão fruindo! 

— Atrevete a isso, desprezivel bi- 
cho e verás todo um bando de mora- 
listas e de boas almas tementes a 
Deus, caír-te em cima, esfacelar-te o 
corpo com o suplicio do castigo « tor- 
turar-te o sentimento com o requin- 
tado martirio moral de mil precon- 
ceitos sociais, de dolozas concepções. 

Pois que julgas? Pensas que basta 
ter o direito á posse do que produ- 
ziste? : 

E” indipensavel ter a conciencia 
da força! Enquanto não a tiveres, é 
crime só o pensares em tomar uma 
parcela do que a tal minoria goza á 
tua custa, quanto mais levares á pra- 
tica um pensamento desses! 

Não! meu caro! jeme, definha-te, 
e morre ao dezamparo. 

— Ou então! sim! olha para ti 
mesmo! repara que tens a força! 
une-te aos teus pares no infortunio! 
e verás como já não será crime o que 
fizeres! verás como essa minoria se 
abastarda ! verás como todo o edificio 
social se desmorona: uma nova mo- 
ral se estabelece e a justiça campeará 
ovante! 

Olha para ti! olha para ti! assa- 
lariado! repara que tens a força! 
Educa-te e uza dessa força! 





Jose” Carros pE Sorza 
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| E' com imenso sentimento que ouzo 
"esrever estas poucas linhas, nas quais 
|direi toda a verdade a respeito do 
[RSSRO jornal — A Voz do Trabalha- 
dor — e sobre a sua publicação even- 
Itual a que ver-nos-emos obsigados, se 
| perdurar o pouco cazo que ligam á 
"organização os que deveriam man 
l tela forte, conciente. Torna-se neces- 
'sario dizer a verdade, para que todos 
'sintam, como eu, o dolorozo revez 
iduma nobre iniciativa. 

Como todos os camaradas e asso- 
ciações operarias devem estar lembra- 
dos, 4 Voz do Trabalhador iniciou a 
sua publicação em janeiro de 1913 
(2º faze), epoca da reorganização da 
Confederação Operaria Brazileira, 
saindo regularmente todos os dias 1 
e 15 de cada mez, até que com 
|o decreto do estado de sitio nesta ca- 
ipital, a 5 de março deste ano, dei- 
xou de publicar dous numeros de- 
vido á proíbição da policia. 

Até novembro, porém, do ano pas- 
sado ela viveu um pouco folgada, e 
isto pelo interesse que os camaradas 
e as associações operarias tioham na 
realização do Segundo Congresso 
Operario Brazileiro, reunido ne'ta 
capital em setembro passado, no qual 
os delegados prezentes, reprezentan- 
tes Jenuinos das organizações, toma- 
ram o compromisso de auxiliar o nos- 
so orgam. Pois bem, dessa data para 
cá, tem 4 Voz do Trabalhador lutado 
com as maiores dificuldades, princi- 
palmente depois da declaração: do 
sitio, faltando-lhe os recursos neces- 
sarios não só dos camaradas como de 
quazi todas as organizações confede- 
radas, vendo-nos assim na continjen- 
cia de tornar a sua publicação even- 
tual, isto é, quando tivermos dinheiro 
para dar ao burguez! Nem mesmo 
vendo o deficit que é publicado nos 
seus balancetes moveram-se aqueles. 
uiim de por qualquer modo cobril-o. 

E” irrizorio!... 

Agora, porém, que a Confederação 
Operaria Brazileira está com a sua 
vida assegurada, tanto no Brazil 
como no estranjeiro; depois de ha- 
vermos dispendido tantas enerjias « 
gasto para mais de 6:000$000 neste 
curto periodo de 17 mezes, tenha À 
Voz do Trabalhador de suspender a 
sua glorioza marcha, cujos rezultados 
já tem demonstrado sobejamente! 
Não; não posso acreditar no fracasso 
de tão elevada tentativa para a orga- 
nização do proletariado brazileiro! 

Perguntar-me-ão, de certo, de quem 
é a culpa. Direi: a culpa é de todos, 
indistintamente, que abandonam por 
completo o interesse que tinham me- 
zes atraz com a sau vida, não mais 
se preocupando e deixando que ela 
chegasse a! este estremo, depois de 
imensos sacrífios por parte de um 
grupo de camaradas abnegados, que 
não veem seus esforços coroados de 
bom ezito. 

Direi ainda: podeis estar tranqui- 
los, porque não mais vos incomodará 
A Voz; podeis dormir socegado, visto 
que a obra iniciada terá ruido por 
terra, por terdes preocupado mais 
com couzas estereis do que com a ma- 
nutenção dum jornal de interesse co- 
letivo, tendo já levado luz aos incon- 
cientes no vasto territorio deste paiz! 

Pedeis estar tranquilos porque tão 
cedo não teremos um jornal que pre- 
encha o vacuo que o dezaparecimento 
da 4 Voz do Trabalhador deixará no 
seio do operariado, e então sentireis 
a falta cometida pelo vosso indiferen- 
tismo! 

Si no entanto tivessemos em mira 
um outro congresso todos interessar- 
se-iam com a publicação da A Voz; 
mas, aq contrario, dirão: “como não 
se realiza nenhum congresso, pode- 
mos ficar socegados em nossas cazas, 
assim não nos incomodarão”, 
|; Si 4 Voz do Trabalhador fosse um 
jornal que se envolvesse em politica 
e désse palpites para o jogo do bicho, 
iteria se imposto á estima publica, 
"e não se viria agora ameaçada de de- 
zaparecer da arena em que tanto se 
tem batido pela cauza operaria, não 
merecendo o apoio dos proprios ca- 
maradas e associações que estão fi- 
liadas ao piperevia da Confederação 
Operaria Brazileira, Infelizmente é 
isto uma grande e dura verdade. 

Não vos zangueis, entretanto co 
migo, porque sendo eu um dos que 
mais interesse tenho na vida do nosso 
jornal a bem da organização, e ven- 
do-o ameaçado de suspenção, revolto- 
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!me diante da apatia desses que teem 

o indeclinavel dever de lytar para 
mantermos de pé a nossa bandeira, O 
nosso idéal! 

Si, ao contrario, de fato tendes 
amor á nossa cauza e dezejais que sub- 
zista a propaganda da organização 
das classes trabalhadoras sob a ação 
do sindicalismo, tratai de anga 
riar, por todos os meios ao vosso al- 
cance os recursos capazes de assegu- 
rar a ezistencia da 4 Voz do Traba- 
lhador. 


Ainda é tempo. 
João LeveNROTH 
Rio, 29 de maio. 


— 





Escursões 
de propaganda 








OS DELEGADOS ES- 

CURSIONISTAS DA 

CONFEDERAÇÃO 
Continúa no mais franco pro- 


gresso a iniciativa da Confederação 
Operaria Brazileira, pondo em pra- 
tica uma das mais importantes re- 
zoluções do Segundo Congresso Ope- 
rario Brazileiro, realizado em setem- 
bro de 1913, que é a propaganda pelo 
interior do paiz. 

Assim é que do nosso delegado 
Jozé Elias da Silva recebemos dous 
oficios com datas de 12 e 18 de maio, 
vindos de Maceió, onde este nosso 
companheiro se encontra em cumpri- 
mento de sua missão, 

Devido, porém, ás chuvas torren- - 
ciais e ininterruptas que teem caído 
sobre aquela cidade, não tem sido 
possivel dezenvalver, como era seu 
dezejo, a propaganda; mess, apezar 
| desse contratempo, ele nos afirma 
que a sua ação tem despertado gran- 
de interesse em todas as classes so- 
ciais. O nome da Confederação vai 
assim tornando-se cada vez mais co- 
nhecido do proletariado, 


A larga distmbuição de folhetos 
da Confederação Operaria Brazi- 
leira e os boletins e manifestos dis- 
tribuidos pela Federação Operaria 
de Alagoas teem despertado a curio- 
zidade do operariado e o nosso dele- 
gado é constantemente convidado 
ja ir a varios lugares cireumvizinhos 
espalhar a idéia da organização sin- 
' dicalista, 

No dia 13 realizou Jozé Elias uma 
conferencia na séde do Blóco Ala- 
goano, sob o tema “A esploração do 
homem pelo homem” e no dia 17 
uma outra na séde da Federação 











PARA REFLETIR 


Bem facil seria o trabalho numa 
sociedade em que, por trabalharem 
todos, menos trabalhasse cada qual. — 
Ferrre Trico. 
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«Si eu me puzesse a escrever um 
[catalogo dos ladrões famozos que hou- 
[re no mundo, em primeiro lugar po- 
ra a Alexandre Magno e a Julio 
Cézar. — Papre Ferro”. 
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Neste mundo, os delitos pequenos 
se castigam e os grandes se coroam, 
e só é delinquente o que póde ser cas- 
tigado; e o facinorozo que não póde 
ser castigado é senhor. — QUEVEDE. 


. * % 

Nos seres complexos como o ho- 
mem (associação de 460 trilhões de 
celulas), os diferentes orgãos, como 
o coração, o pulmão, o cerebro, se in- 
dividualizaram duma maneira assáz 
caraterizada, justamente por cauza 
da associação. O mesmo se dá nas so0- 
ciedades. — J. Novicow. 
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O fim da vida humana é a satisfa- 
ção progressiva do bem-estar de cada 
qual. Ora, está provado, pela espe- 
riensia secular dos fatos, que a orga- 
nização social bazeada no interesse 
individual esoluzivista não consegue 
realizar tal fim. Recorramos, pois, a 
este oulro meio: a organização social 
| dazeada no interesse coletivo e reci- 
proco. — DemoriLo. 
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Operaria, quando se efetuavia uma 
réunião do Sindicato. dos Padeiros. 

Os companheiros da F. O. A. 
pão teem poupado esforços para que 
nada falte ao nosso companheiro de- 
legado. 

Relata-nos tambem J. “Elias te- 
rem-se agravado os seus incomodos 
de saude, obrigando-o a guardar o 
leito por alguns dias. Nada, porém, 
lhe faltou, graças á solicitude dos ca- 
maradas da Federação. Muito esti- 
mamos o seu pronto restabeleci- 
mento e aqui deixamos os nossos 
agradecimentos ao operariado de Ala- 
goas pela maneira digna por que se 
tem portado nesta emerjencia. 


Diz-nos ainda Jozé Elias que uma 
vez restabelecido, proseguirá na sua 
missão, sendo provavel que nos pri- 
meiros dias do prezente mez siga 
para Pernambuco, onde é esperado 
unciozamente, segundo comunicação 
da União Operaria dos Estivadores 
e da Liga Protetora dos Trabalhado- 
res em Fabricas de Tecidos, ambas 
com séde na cidade do Recife, capital 
deste Estado. 


Dissemos em o nosso ultimo nu- 
mero que o companheiro João Cris- 
pim partiria em breves dias para a 
sua escursão pelo interior do Estado 
de S. Paulo, em propaganda do jor- 
nal 4 Rebelião e que, tendo ofere- 


cido os sens prestimos para simulta-, 


neamente fazer a propaganda de or- 
ganização das classes proletarias em 


nome da O. O. B., esta lhe havia! 


enviado uma credencial para tal fim. 

Este nosso companheiro já deu 
início á sua missão e já recebemos 
dele correspondencia, dirijida de Ri- 


beirão Preto a 20 de maio. Relata- | 


nos que saíu a 10 de maio de São 
Paulo e realizou varias conferencias 
em nome da Confederação em Jun- 
diaí, Caza Branca, Cravinhos e Ri- 
beirão Preto, projetando seguir 
para Sertãozinho e Pontal. 

Com satisfação podemos já assi- 
nalar os bons rezultados dessa ini 
ciativa, pois recebemos um oficio da 
União Operaria de Cravinhos, fir- 
mada pelo companheiro Pasqual 
Marsicani, dando-nos noticia da pas- 
sajem do nosso delegado por aquela 
cidade e dizendo: “...creio que com a 
sua vinda e a sua propaganda ativa 
a União Operaria de Cravinhos re- 
torna á sua vida antiga”. 


Esperamos que o interesse que tem 


despertado na Baía e Alagoas a ação | 


do companheiro Jozé Elias seja: se- 


Paulo, na pessoa do camarada João 
Crispim. ; 

Aos que nos leem pedimos que nos 
dispenseis de mais uma vez apelar 
para a vossa boa colaboração, con- 
tribuindo para auxiliar estas escur- 
sões, organizando em vossas locali- 
dades festas ou outras iniciativas 
uteis para com o seu produto estabe- 


. e 
lecer o peculio com que devemos, 
manter as nossas escursões pelos di-| 


versos Estados, onde se recentem a 


falta de orientação dos“meios de ed 


em prol da nossa cauza. 


Notai que esse dispendio não é 
clevadissimo, porquanto os escursio- 


nistas não fazem viajens de luxo nem ; 


se hospedam em comodos hoteis. 


O companheiro Jozé Elias tem en- 
contrado franca hospitalidade. por 
parte de nossos companheiros rezi- 


necido e é de esperar que o compa- 
nheiro João Crispim seja recebido ' 
com carinho pelos companheiros do- 
miciliados no interior de S. Paulo, 
atendendo-se ainda que o aludido ca- 
marada ofereceu os seus prestimos 
sem o minimo dispendio para a Con- 
federação. 


| 

| 

| 

dentes nos lugares onde tem perma-| 
| 


Entretanto ha as despezas de pu- 
blicações e a necessidade da normali- 
zação da 4 Voz do Trabalhador, que ; 
deve seguir as pégadas 


ganda de organização em 


de Oliveira, secretariado pelos com- 
| 


| 


[tir 


O PRIMEIRO DE MAIO 
NO SINDICATO DOS 
OPERARIOS DAS PE- 
DREIRAS 


No dia 1º de maio efetuou este sin- 
dicato, na sua séde á rua da Passa- 
jem, uma sessão solene em comemo- 
ração aos mortos da inesquecida tra- 
jedia de Chicago, dezenrolada em 
1886, na grande republica dos dota 
TCS, 

A's 12 horas foi aberta a sessão 
pelo companheiro Joaquim Lourenço 


panheiros Jozé Ribeiro Lisboa e Dia- 


mantino Oliveira Ramos. Em segut-, 


da o prezidente Joaquim Lourenço 
uum vibrante discurso faz sentir à 
classe o fim da sessão, que é um dia 
consagrado aos trabalhadores de todo 
o mundo e não um dia de festa, mas 
de protesto e de luta, rememorando 
os companheiros vitimas da, burgue- 
zia norte-americana, na cidade de 
Chicago. á 

Tem então a palavra o companhei- 
ro Jozé Ferreira Ribeiro que princi- 
pia fazendo um enerjico protesto con- 
tra as leis governamentais, e faz sen- 
à classe em jexal a grande traje- 
dia de 1886, em que foram barbara- 
mente assassinados os nossos irmãos 
de trabalho que na tarde de 11 





res, sendo os demais condenados 'á 
prizão perpetua, que no maldito car- 
cere terminaram seus dias, salvando- 
se apenas um, devido á revizão do 
processo em que ficou provada a ino- 


icenecia desses camaradas. E sabem os 


companheiros que deveram a sua con- 
denação á propaganda que se fazia 
nos Estados Unidos da America do 


de trabalho! 
EEN = 
Diz ainda o orador que todos nós, 
como um só homem, podemos pôr co- 





bro ás barbaridades cauzadas por to- 
dos os governos e ao mesmo tempo, 
numa só voz, dizer-lhes: “para traz, 
canalhas! que o operario de hoje não 
se póde comparar com o escravo de 
hontem, pois estamos em pleno seculo 
XX, em pleno seculo das luzes!” 

E' vergonhozo ao operario não Tei- 


ivindicar os seus direitos — esclama 


ainda o companheiro, — que termina 
aconselhando a todos se filiarem aos 
seus sindicatos. ; 

dicato dos Panificadores, Lino Gar- 


dios, com frazes repassados de ener- 


“Jia, fazendo sentir aos companheiros 
* . - 
cundada pelo operariada | de São; 


a urjente necessidade de cerrar filei- 
ras nos seus sindicatos, afim de con- 


quistarmos o que temos justo e inega- (cias duma vingança 





Ea 


lavras dos oradores que o precede- 


vel direito. 

Pela Federação Operario do Rio 
de Janeiro o companheiro Luiz J. de 
França produz um brilhante discurso 
aluzivo á data solenizada, incitando 
os trabalhadores a não se presta- 
rem de joguetes nas mãos dos falsos 
umigos dos trabalhadores, que por 
meio de festanças e bebidas querem 
desvialos do seu verdadeiro cami- 
nho, que é o da emancipação da tu- 
tela infame do capitalismo, reprezen- 
todo no Estado burguez. 

Fala tambem o companheiro Ame- 
rico Pinto dos Santos, que produz 
uma bela aloenção, secundando as pa- 


ram. 

Depois de falarem outros compa- 
nheiros que se achavam-inseritos, O 
prezidente dirije algumas palavras de 
agradecimento aos prezentes e levan- 
ta a sessão, que correu animadissima, 
sob vivas ao operariado universal. 





A 


Duas entidades correm, lado a 
Indo, qual delas a mais veloz, qual 


POSTOS 





idelas a mais pressuroza, em vencer 
daqueles ! elas a mais pres a, € 

companheiros delegados, pois preci-, 
zum proseguir sem tibleza-na propa- | 


todo 01 


a outra; são: uma, à classe parazita- 
ria, a que tudo esplora, a que vive 
na opulencia, tudo consumindo sem 
nada produzir, e a outra, a classe 








que esse 


Norte pelo dia normal de oito horas | 
| 
| 
| 
| 
| Uma vez este inimigo posto fóra 
| 


carater, 
“nmnam seus esforços, se identifiquem 
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| à 
| propõem a chegar ao mesmo ponto, 


«embora por caminhos opostos. 
| = 

Í .. 

| Acaba de surgir agora um chama- 
| do de liyres-pensadores para enfren- 


tar a luta que se opera aqui, ali e 


acolá contra os mesmos livres-pensa- 
dores, 

A Liga Anticlerical do Rio de Ja- 
neiro dirijiu uma circular a todos os 


Yão profuzamente foi ela distri- 
buida que até barones, que ha muitos 
unos nao cheiram nem são cheirados 
nos campos das reivindicações sociais 
à receberam. 


Esquecimento ocazional ou premedi- 
tadot,.. Que responda quem fez a 
distribuição. 

Não ligo grande importancia a 
fuio. Por intermedio de meu 
»companheiro e amigo Coutinho soube 
da ezistencia da circular 'e do seu 
conteúdo. 
| Como livre-pensador que sou e 
| como mikitante que me prezo de ser 
em todos, os terrenos onde se luta 
para rechassar as investidas dos pre- 
| potentes, julguci-me no dever, e tanto 
ou mais do que dever, na obrigação 
de tambem concorrer á reunião do 
“lia 31 de muio, na séde da Liga, 
atualmeente instalada á rua do 





esse 


? “Areal n. 38. 
de novembro fez subir ao patibulo | 
'trez dos mais denodados batalhado- 


A iniciativa não podia ser melhor, 
não podia ser mais oportuna e não 
podia partir de melhor terreno do 
em que combatem os anti- 
|elericais, 
| Conheço perfeitamente que os ma- 
les da sociedade atual são inumeros, 
mas reconheço que o maior, o mais 
pestilento é o da relijião, mui espe- 
cialmente esse cancro social chamado 
| Vaticano, 

Por se encontrar nele a mais forte 
e bem organizada rezistencia é que 
forças devem converjir 
sé ponto, combatendo-o, para 
derrotal-d. 





as nos 


para es 





de combate os demais cederão: é 
questão de tempo e de tatica. 

E' precizo, porém, para isso que 
haja uma superior independencia de 
que os livres-pensadores 


não como adéptos desta ou daquela 


“doutrina, mas unica e escluzivamente 
"como combatentes no campo dos opri- 
midos, para vencer as opressões e; 
Fala então o reprezentante do Sin-, 


num jesto altivo de solidariedade, 
quando estes combatentes sejam per- 


'vido, relembrando os referidos epizo-. seguidos como tantos e tantos atual- 
| mente a 
"material, mas o apóio intondicional 
que moralmente - devemos contribuir 


são, tenhamos não só a força 


em pról de quem sofre as continjen- 
torpe, vulgar- 
mente uzada pelo que á falta de 
razão, empregam a força. À 
Todos os que reconhecem a necessi- 
dade de manter essa luta, unam-se 
para que possamos contar com ele- 
mentos de rezistencia contra o avas- 
salamento dos clericais, que estão to- 
mandô conta de tudo e de todos. 
Corramos á grande reunião da 
Liga, á segunda, a todas quantas se 
efetuarem e abandonando o terreno 
do personalismo, em que se mantive- 
ram na primeira reunião, se trate 
com muito criterio do problema mais 
cu menos espendido na circular que 
a diretoria da Liga Anticlerical dis- 
tribuiu. Antonto MorEIRA 


Rio, 31 de maio des914. 











Imajina-se que todo capital dá 
uma renda como uma arvore dá fru- 
tos ou uma galinha ovos; que a renda 
é um produto formado escluzivamen- 


que contribui para propagar esta 


idéia falsa é que os capitais, na maio-| 


ria, mostram-se em fórma de titulos 
de renda, ações ow obrigações, de que, 
segundo a formula consagrada, sb 
cortam os coupons que reprezentam 
a renda. 


ano, conforme a natureza do titulo, 


livres-pensadores rezidentes no Rio. | 


A mim nenhuma foi endereçada, | 


| menos varios em virtude dos quais 
se teem ope rado transformações no 
“mundo fizico, relegam e dispensam 
| Deus, hipoteze de inutilidade mani- 
festa, e sinonimo perfeito de inerte. 


irecua outro E 


ide carater. 


| desse novo Deus, é a tauza perma- 
nente dos conflitos entre os povos, 


te pelo capital e distinto dele. E o um obstaculo á fraternização entre pos diferentes 


“instrumentos de destruição e morte, 


D : i ou um | TPENOS que jamais se viram, é emfim 
anta seis mezes OZ n | à 
uranto “seis Inezes, "ON FSECas lembrar suas consequencias funestas, 








lera cristã, teria hoje produzido um eriminoza e falsa. O que não tem 


valor de 2.800 :000:000 de globos de onde cair morto, o proletario, terá 
ouro massiço do volume da terra; o sua patria na oficina onde o espiv 
[Une é clasisco. ram, no lar onde descança, no logar 


Urje pôr de lado. toda essa fantas- onde lutar pelo pão e pela liberta- 
magoria que tanto irrita, e não sem ; ção. 


razão, a bilis dos socialistas. Esta es-| 
pecie de força produtiva e misterioza | 
[atribuida ao capital, como propria 
' dele, esta virtude de jerar é pura qui- 
méra. Segundo o adajio: o dinheiro 
não pare nem o capital tampouco. 

| Não só um saco de escudos nunca 
' produziu um escudo, como já 9bscr- 
'vou Aristoteles, nem um fardo de lã 
[ou uma tonelada de ferro nunca pro- 
duziram um vclo de lã ou um atomo 
de ferro; e se os carneiros produzem | te; O que separa os homens é o 
outros, como dizia Beuthan, ridicu- abismo que eziste entre a Opulencia 
larizando Aristoteles, não € por se |º ? Mizeria. cal 
rem capitais, mas simplesmente por- S. ALacip 
“que são carneiros e a natureza o que 





Si ele se achar melhor tm outros 
lados mudará de patria. 

Isto bem dificil será porque a si- 
tuação dos trabalhadores é identica 
em todos os paizes. Os burguezes tel- 
a-ão onde os seus interesses ecrece- 
rem. 

Precizo é repetir mais uma vez: 

Os limites jeograficos que dividem 
os povos e criam as patrias não ezis- 


E [DD=2222 ee, 
os seres vivos da propriedade, de que 
não gozam de nenhum modo os capi- AOS MARMORISTAS 
tais, de reproduzir individuos simi- 
lhantes a si proprios. 


| O capital não é sinão uma materia E? lamentavel, profundamente la- 
inerte e absolutamente esteril. Permi- 


à est mentavel o estado de dezorganização 
te ao trabalho produzir, é certo; mas cm que se encontra a nossa classe 
por si mesmo não produz nada abso-" aalmente. Sim, para que o indi- 
“lutamente. ferentismo complete a sua obra é só- 

Logo, tudo o que se chama a renda monte precizo que o sindicato feche 


| 

'ou o produto do capital, não é na rea- |. porta onnoaa EE 6 que Cala 
lidade senão o produto do trabalho. : Ed ; qu , 
| por que tudo o mais temos visto. 


s 
Cantos GiDE Por mais que se esforce o atual 
conselho, por mais que seja lançado 
manifestos á classe e oficios diriji- 
dos aos camaradas não associados a 
indiferença é sempre a mesma. 
Cremos que os companheiros Jul- 
gam os direitos, as regalias conquis- 


Companheiros: 











DEUS E PATRIA 
São duas massiças abstrações que 


sobre a humanidade pezam. 
| Deus está no ocazo do seu omnipo- 
| 





tente reinado. Velho simbolo, abstra- | tadas (aliás a nós pertencentes) soli- 
|cão da intelijencia humana vai deza- damente asseguradas. ! 


parecendo da face da terra, hoje que 
já se vão reconhecendo é esplicando 
las cauzas dos diversos fenomenos, à 
ignorancia dos quais impulsou os 
primitivos a idealizarem um ser su- 
'perior, um ser onipotente, um ser 
criador. 

A ciencia com as suas descobertas 
grandiozas, reconhecendo as quali- 
dades e poderes das leis naturais que 


'rejem o cosmos, deduzidas de feno- 


De outra forma não se póde inter- 
pretar tamanho desleixo pelo sindi- 
cato. Serã possivel que uma tão pe- 
quena classe como a nossa tenha 
como socios do seu sindicato, um nu- 
mero limitado de socios? 


Estarão esquecidos estes camara- 
das que constituem a maioria dos 
não associados, dos esforços empre- 
gados pelo sindicato em pról das 8 
horas de trabalho, em janeiro de 
1912? Esquecem-se de que compar- 
tilharam naqueles mesmos esforços, 
e que foram tão sacrificados quanto 
nós outros naquela epoca? 

E então? 


Pelo gosto de terem conquistado 
as 8 horas abandonam assim ver- 
gonhozaimente o sindicaro? ; 

Cianaradas, já é tempo de retro- 
ceder do caminho que teem seguido 
at6ó aqui. Já é tempo de abandona- 
rem as lérias de alguns patrões mal 
inte: ionados, que dizem ter os mar- 
mo1--. 18 um horario do seu gosto, e 
que a manutenção do sindicato já 
não tem razão de ser. 

Lembrem-se de que não fôra estar 
o Centro dos Operariós Marmoristas 
já fundado em 1905 não teriamos 
conquistado 8 horas e 20 minutos, e 
se ele já não ezistisse em 1912, hoje 
não trabalhariamos só 8 horas, mas 
talvez muito mais. 


Portanto, companheiros, ao sindi- 
cato, porque da sua conservação de- 
pende a estabilidade dos nossos di- 
reitos e prerogativas adquiridas á 
custa de tantos sacrifícios da nossa 
parte. : 

Ao sindicato, pois. 


— O conselho administrativo, a 
[bem de auxiliar a inteletualidade dos 
| companheiros, reorganizou a biblio- 
teca do Centro, compondo-a de livros 
uteis e recentemente publicados em 
iscas Ea e que estão á dis- 
o eh ; pozição dos camaradas, indo-se 
-O Patriotismo, relijião, derivada | apenas áqueles que de dá Eça teem 
> em seu poder livros do sindicato, o 
º trazerem, para-que possam levar ou- 


TS 


Naquet afirmou um dia que, quan- 
do a ciencia avança um passo, Deus 

Os retardatarios, mesmo aqueles 
que se colocam na retarguarda do 
cusyo do progresso, e onde por muii 
tempo iam repimpados na sua baga- 
jem o abandonam e o sepultam nas 
trevas do passado. 


Mas ao mesmo tempo que É 
vai recuando, um outro simbolo 


ha muito ezistente toma corpo, erece, 
coloca-se no altar vago e aljema no- 
vamente a humanidade que pressu- 
roza corre a desvendar o porvir. 

E' a patria, cujas rudimentares 
orijens talvez se encontrem nas so- 
ciedades primitivas, e nos conceitos 
que estas tinham do patrimonio, nas 
ugreseivas considerações que sobre a 
posse da propriedade faziam. 

E' verdade que a idiéa de patria 
é tão velha como a de Deus, mas ela 
evoluiu, foi limada e bem lapidad: 
pelos diretores. A sua concepção e 
interpretação moderna deixam entre- 
ver algumas analojias com a que ti- 
nham nossos ancestrais, mas reves- 
tiu-se de um- carater insolente, bar- 
baro e agressivo, a que não chegaram 
antes com à sua ignorancia, e rudeza 


os humanos. 


- : | Pelo conselho administrativo, — 
Falar da patria equivale a lembrar O o secretario, Minervino de Oli- 


esse cancro social, o Militarismo, | eira. 
com seus crimes e degradações, seus 


I][[][][|l—]———>—=*= 


os horrores das matanças entre hu- JORNAIS, REVISTAS, ETC 


rar 7 Recebemos os seguintes: 
a mizeria, a fome, a perversão moral, 


“mn ha 


ema 


pq 


vasto territorio do Brazil. ErTÁ a - 
De Pont der deraá Via rooms resplorada — a que só vive na mize- 
: RR : ; ria, a que tudo produz e que não 
nheiro Jozé Elias seguir ate O €S chega a. consumir senão o estritamen- 
tremo norte, devendo a Confedera-:,, novessario, porque não lhe conce- 
cão promover os meios de continuar | Qum essa prorogativa. 
a sua propaganda no sul, e espera | Qual a vencedora? 
poder facilmente encontrar elemento | ente a segunda. 
preciozo no operariado riograndense, j 
que certamente Imitará o Jesto do ca- 


a A a dia se avizinha, é que a classe es- 
marada João Crispim. 


ploradora se umifica em todos os 
seus ramos, para dar um combate 
cerrado ás hostes dos esplorados, afim 
de, num ultimo esforço, ver se con- 
seguirá fazer ruir por terra a força 
inquebrantavel dos que estão com a 
razão, com a verdade. 

Si os esploradores se irmanam 
para mos combater porque é que nós 


E” precizo, portanto, que as orga- 
nizações o os companheiros militan- 
tes de Tóra e tambem os desta capital 
enviem o seu auxilio monetario para 
esta grandioza obra, a mais impo> 
tante, a mais digna e eficaz de todas 
que se deliberaram no Segundo Con- 
gresso, e que + peró incontestavelmien- 
te a hemogeneidade de ação da qual não devemos fazer o mesmo? 
se faz interprete a Confederação ! Não sejamos indiferentes, não nos | 
Operaria Brazileira, fortemente au-. 


façamos surdos ao chamado á luta, | 
xiliada pelo seu. orgam À Voz do 
Trabalhador. 


partam esses chamados de Pedro ou | 
'de Paulo, desde que um e outro se! 











Necessaria- | - 

“2 Hormar uma nova planta que dará no-| 

E pero - « ivos frutos, ou assim 
Na iminencia da derrota, que dia |. is? Et 

ipôr a chocar o ôvo, 


| juro composto no primeiro dia da 


cresce o coupon. Chegado o dia do 
vencimento, está maduro: póde sepa-| 
var-se, e separa-se com efeito com, 
uma tezonrada. 


o embotamento da intelijencia, o ani- 
quilamento da vontade. 


Houve alguem que disse que o au- 
Mais: assim como 0 fruto ou o grão | mento da criminalidade dos soldados 
se colhe e póde semear-se de novo e|º devido sb e nei de relijião nos 
'quarteis. Como se eles não tivessem 
como se póde relijião da patria! 
para que sata | 
uma fronga que dará novos ovos, as-. 
sim colocado o coupon se póde consti-| 
tuir um novo capital que dará novos, 
coupons de juros; e deste modo pa-. 
rece que crecem e se multiplicam ser, 
gundo ss mesmas leis que prezidem & | fizicas e morais e nos habitos e vícios 
multiplicação das especies animais e degradantes que se adquirem na ca- 
vejetais. Mas a lei do juro composto, zerna. 
pois assim se chama, é muito mais, A auzencia de relijiozidade nos 
maravilhoza que a multiplicação das povos lonje de ser um mal é um tes- 
arranques ou dos tortulhos, tantas temunho de progresso. Como ezem- 
vezes citados a propozito das leis de. plos veja-se na antiguidade a Grecia 
'e no prezente a França. | 


A miopia desse escritor não poude 
alcançar as verdadeiras cauzas, por- 
que então as veria na disciplina fer- 
rea, que reduz o soldado a um sim- 
ples cachorro de circo, na ociozidade 
foreada que lhe destroi as enerjias 


Malthus e de Darwin. 


Ássi i es £ » 2| E pes - : 
Assim, um simples soldo colocado a | A idéia de patria tal como nota | 
respõem os burguezes sedentarios é, 


= 


A Aurora, O Sindicalista, O Des- 
pertar, A Humanidade, de Portugal; 
Solidaridad Obrera, de Barcelona; 
Freedon, de* Londres; Les Temps 
Nouveau e La Vie Ouvriere, de Pa- 
riz; La Batalla e Despertar, do Chi- 
le; Boletim do Movimento Interna- 
cional Sindicalista, da Holanda; Bo- 
letim do Movimento Internacional, 
de Berlim; El Obrero Ferroviario, 
fl Grafico, La Confederacion e El 
Obrero en Madera, de Buenos Aires: 


La Protesta, de Perú; Infancia, de 


Montevidéo; Volontá, de Ancona; A 
Luta Social, de Manaus; O Primeiro 
de Maio, de Maceió; O Trabalho, de 
Fortaleza; A Liberdade, do Macha- 
do; A Rebelião, O Livre Pensador, 
A Lanterna e Volksfreund, de São 
Paulo; 4 Revolta, de Santos; A Voz 
do Padeiro e A Palavra, do Rio; O 
Trabalho, de Bajé; A Aurora, de 
Porto Alegre; O Clarão, de Floria- 


nopolis. 
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DOCUMENTOS PARA A HISTORIA 


e SS 


União dos Alfaiates do tio de Janeiro 


Relatorio aprezentado ao Segundo Congresso 
Operario Brazileiro 


REUNIDO DE & À 13 DE SETEMBRO DE 1913 


cente guerra dos Balkans. 

Traz dezenvolvida noticia a res- 
peito do Congresso Sindical Portu- 
guez, realizado em Tomar, de 14 a 
17 de março findo, no qual tomaram 
parte 108 delegados reprezentando 
208 associações ow 50.000 sindica- 
dos. . 

Encerra o Boletim uma serie de 
pequenas noticias da “Internacional 
Operaria” e uma ontra relativa aos 
diferentes oficios (construção, padei- 
ros, empregados de estradas de fer- 
“o, em bancos, em serviços publicos, 


dos operarios que serviram na pá 





(Continuação) 


1 

Assim, a 22 de abril de 1907, um | A primeira vista isto parece um 
ano justo apóz o encerramento do absurdo, pois que eram esses motivos 
Primeiro Congresso (que coinciden- suficientes para que o alfaiate se 
cia!), era dissolvido o Sindicato e os | agremiasso € estudasse os meios de 
seus pertences, que constavam de mo- debelar os males que o vitimam. 
biliario, biblioteca, arquivo e demais) Os nossos colegas, porém, estão 
objetos da tezouraria, secretaria € | ainda lonje de conceberem uma agre- 
aulas de córte, foram entregues à |miação como a que mantemos, e si 
uma comissão de compenheiros, que, | a ela não concorrem é justamente por 
por sua vez, entenderam de os entre- -cauzas que nós dezejaramos ver trata- 
gar aos cuidados e á guarda de duas | das e estudadas neste Congresso. 
agremiações, a União dos Operarios| Temos para nós que a dezerção de 
Estivadores e a Associação de Classe | nossos colegas é devida a não verem 
de Rezistencia dos Cocheiros, Carro-| «js na nossa agremiação beneficios 
ceiros e Classes Anexas. imediatos. 










alrjistas, mineiros, etc.) 








Os Estados Unidos civi- 
lizam... 


ATROCIDADES DOS 
CAPITALISTAS É SEUS 
SUSTENTACULOS. UMA 
GREVE HEROICA 


sravadores, industria do papel, 


curando atenuar os fatos, confessam | 


24 mortos, entre os quais 11 crianças | 


e seis mulheres. 

A população trabalhadora da re- 
jião, levada ao rubro da indignação, 
sublevou-se então num impeto de de- 


upoderaram-se de armas e matralha- 
doras, fizeram recuar em varios pon- 
tos a milicia, os guardas-minas e os 
fura-greves. 

Em Bunkerh Hill, a jente do go- 
verno e do capitalismo chegou a pe- 
dir um armsticio. À revolta alastra- 
va-se rapidamente; e pena foi que 
não a inspirasse um grande idéial de 
emancipação e de reorganização. da 
sociedade ! 

Preocupado, o governo federal en- 
viou tropas, buscou contemporizar, 
promete tomar providencias justas, 
inquirir responsabilidades... 

E um jornal burguez noviorquino, 
o World, comentou assim as infamias 
do governo e dos capitalistas de Co- 
lorado: “Si tivesse sido cometida por 
Huerta e Villa, no Mexico, uma atro- 
cidade igual á que no Colorado se 
produziu, todo o paiz se teria levan- 


zespero. Dezarmaram -destacamentos, | 
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dando aquela sociedade, mais ou me- 
nos da maneira seguinte: 


“Companheiros da Federação Ma- 


ritima, apezar da Forca de Formies, 
pJuda que 


a guilhotina franceza; mes- 
que as carabinas homicidas da 
| Espanha e da Inglaterra, seguindo o 
iezemplo dos inquizidores da idade 


imo 


jmédia — pretendessem confundir nas 
lavas de suas malditas fogueiras as 
lidéias reivindicadoras — elas, cama- 


iradas, membros da Federação Mari- 
'tima, seguem o seu curso, vertijino- 
izamente, anunciando a vinda duma 
'nova sociedade, duma nova éra onde 
'não haverá escravos e sim seres li- 
vres, concientes, trabalhadores, em- 
fim. Vêde — disse ainda o orador — 
Parecem essas avalanches de neve 
| que, desprendendo-se das alturas pi- 
'ramidais, nas enormes montanhas 
levam atraz de si tudo o que encon- 
tram no caminho, pouco se importan- 
ido com as ruinas do passado, é 
ivendo unicamente na felicidade do 
porvir um futuro melhor, mais hu- 
imano. 

| Eu vos saúdo em nome do trabalho 
(e desta pleiade de homens que são a 





Dous anos se passaram, dous anos 
de apatia, dous anos de silencio. Mas 
este estado de couzas não podia con- 
tinuar por mais tempo. Conhecia-se 
no semblante de cada alfaiate a ne- 
cessidade que ses entia de possuir uma 
organização como a que outróra lhe 
orientava os passos e o defendia das 
ignominias com que por vezes 0 pa- 
trão o queria vilipendiar. Nenhum, 
porém, se atrevia a ser O primeiro. 

Foi então que, em fins de abril de 
1909, se assentou a idéia, entre al- 
guns dos sempre infatigaveis militan- 
tes, de se chamar a postos a classe que 
se havia dispersado em 1907. 

Convocaram-se, pois, os alfaiates 
para uma reunião na séde da União 
dos Operarios Estivadores, á rua de 
S. Pedro 187, cujo salão nos foi jen- 
tilmente cedido, não só porque sem- 
pre conosco se mostraram solidarios, 
mas tambem por lá estarem os have- 
res da classe dos alfaiates. 

E, aos dez dias do mez de maio de 
1909, fundava-se, nesta cidade, a 
União dos Alfaiates, que ora se en- 
contra perante esta magna assem- 
bléia reprezentada por seus dous de- 
legados, tal como se fez reprezentar 
no Congresso de 1906. 

Bazeada a sua lei .organica nos 
principios do sindicalismo, segundo 
o. que aconselhou o Primeiro Con- 
gresso, ha quatro anos que vimos Ju- 
tando dia a dia com o fim ac iclgo 
reivindicarmos para a nossa clishe. 

Tudo temos feito, desde a propa- 

ganda interna pela acquizição de as- 
sociados, assembléias, reuniões e con- 
ferencias em nossa séde, até 4/0'pa- 
ganda externa pelo anuncio; mani- 
festo, boletim, confrencias em diver- 
sos locais, ete., ete. 
“ Mas, si muito temos feito, muito 
e muito mais temos a fazer, e eis que 
por isso nos encontramos aqui junto 
a vós reunidos. 

Guiados sempre pelo espirito de 
solidariedade, nós temos sempre 
acompanhado, lado a lado, todos 
os movimentos de nossos companhei- 
ros de outras classes, não só desta ca- 
pital, como dos Estados e de outras 
nações. 

Não conhecemos pozições - nem 
fronteiras e como tal, onde quer que 
haja um grito de dôr ou um alarma 
de revolta, lá se tem encontrado a 
União dos Alfaiates, e antes dela ezis- 
tir as agremiações de classe que a 
precederam, levando o lenitivo ao so- 
frimento ou o apoio incondicional á 
revolta, desde que uma e outra couza 
tenham a sua cauza num esforço de 
emancipação. 

Sempre estivemos ligados ás Fe- 
derações ezistentes e apóz o Primeiro 
Congresso sempre estivemos filiados 
á Federação Operaria do Rio de Ja- 
neiro e, portanto, á Confederação 
Operaria Brazileira. k 

Fundamos a União com o concurso 
de 250 socios e em pouco tempo vi- 
mos, por efeito da propaganda, aque- 
le numero elevado ao dobro. 

As condições da nossa classe, mo- 
ral e materialmente falando, são mui 
presariaa e isso nós atribuimos ao 

ato de vermos, agora, consideravel- 
mente diminuido o numero de asso- 
ciados na nossa agremiação. 


e TT TI 





Boletim Internacional do movi-| em troca de salarios inferiores á me- 


mento sindical 















avante, organizarem internamente re- 
gulamentos com os quais se prodiga- 
lizassem 


corridas pelos que delas se acham 


com aulas de ensino profissional, o 


couza que póde ser feita de muitos 
modos e meios sem quebra de prin- 
cipios. 


mos digna de ser citada uma gréve 
que houve nas oficinas de alfaiate da 
Caza Raunier, á rua do Ouvidor 172, 
em agosto de 1909, 

uiano, os oficiais protestaram e re- 


essa cauza, que, si de fato não deu os 














Só um unico lhes prestamos: é o 
le cnrsar as aulas de córte. 

Julgamos que, si o Congresso acon- 
selhasse ás organizações para, dora 


Em 23 de setembro ultimo, deci- 
diram pôr-se em gréve os operarios 
ida Fuel and Iron Company, empre- 
'gados nas minas de hulha betum- 
noza das Montanhas Brancas, no Es- 
tado do Colorado. Pediam fosse reco- 
nhecida a União dos Mineiros e pre- 
tendiam o direito de habitar fóra dos 
abarracamentos da (Companhia, de 
comprar fóra dos armazens patro- 
nais, de escolher os seus medicos e de 
nomear pezadores. - Parece que não 
tinham altas ambições! 

Pois a companhia recuzou; e John 
D. Roekfeller Junior, possuidor de 
40 , das ações, declarou que profe- 
ria perder tudo a ter de reconhecer 
» direito de associação sindical! E aí 
está o valor da lei escrita, das liber- 
dades “garantidas” pela Constitui- 
ção... í 

Os grevistas faziam procijios de 
paciencia, de pacifismo, de rezigna- 
cão. E do seu lado, as companhias 
tratavam de recrutar fura-gréves nas 
escorias do proletariado e da socie- 
dade; ao passo que o governo esta- 
dual punha á dispozição dos patrões 
a sua milicia. 

Menos de trez semanas depois do 
início do movimento, em Lodlow, 
empregava a milicia estadual as suas 
metralhadoras contra os grevistas, 
assasinando dous. E o numero dos 
soldados aumentava, 

Naturalmente, os grevistas perde- 
ram a paciencia e dispuzeram-se à 

-Irezistir; e como, em 27 de outubro, 
aparecesse um comboio blindado 


aos associados certos ele- 
mentos de que agora carecem, nós 
veriamos as nossas agremiações con- 


afastados. 
Temos mantido o curso de córte, 


que tem sido uma das cauzas de po- 
dermos manter a associação, e isto 
vem corroborar o que já deixarmos 
dito, de que o operariado só concor- 
rerá ás agremiações quando estas lhe 
possam oferecer rezultados imediatos, 


Desde que eziste a União, só julga- 


Devido a um regulamento draco- 
correram á União, que patrocinou 


rezultados dezejados, foi no entanto 
vencedora, pois forçou a firma pro- 
prietaria da referida caza a retirar 
o regulamento mencionado. 


Outras mais se deram, parciais que 
infelizmente não se tornaram vence- 
doras, porque eram protestos de mo- 
mento e não reclamações conciente- 
mente preparadas e orientadas. 


Julgamos ter tratado dos itens nu- | pediram-no de avançar, a tiros de 
meros um, dous, trez, quatro, cinco, | revólver. : 
seis e oito a que se refere a comissão | Empregaram-se então os grandes 
organizadora deste Congresso. meios. No dia seguinte, o governa- 

Falta-nos, portanto, tratar do se-|dor Ammons proclamou a lei mar- 
timo — influencia material ou morat [cial. Cireularam automoveis com 
dessas gréves na vida da população | metralhadoras. Foram detidos cente- 
da localidade, municipio ou Estado. |jnares de grevistas. 

A este respeito temos a dizer que, No dia 1º de dezembro foram pro- 
quando as gréves da nossa classe che- cessados vinte e cinco militantes ope- 
garem a influir na vida da população | "aros; e a “tia Jones”, mma propa- 
carioca, nós nos poderemos julgar a | Sandista infatigavel, de 82 anos, foi 
organização mais perfeita e mais|PO" tres vezes encarcerada. Os 
coeza que se possa imajinar, porque | Próprios fura-greves (scabs), queren- 
a industria que ezercemos não é da-[dº fujir aterrados, foram espingar- 
quelas que contendam de modo ime- | deados pelos guardas-minas! 
diato com a vida da população, como | Sobreveiu um periodo de relativo 
sejam os ferro-viarios, os padeiros, | TePouzo. À Camara Federal rezol- 
os estivadores, os da iluminação e | Vel... um Inquerito, — o qual, como 
tantas outras industrias indispensa- | todos os inqueritos, ainda não con- 
reis e ininterruptas. . cluiu e nada coneluirá... 


Cremos, camaradas, que bem in- 
terpretamos a idéia da comissão or- 
ganizadora, referente ao relatorio 
historico que nos lembrou trouxesse- 
mos a este Congresso. 


Sentimos que o nosso não esteja 
enriquecido com informações mais 
pozitivas. Faltam-nos, para ísso, os 
dados estatisticos e as atas e relato- 
rios cirçunstanciados que deveriam 
sempre ezistir em nossas classes, mas 
que infelizmente não ezistem, devido 
em parte ao pouco tempo de que dis- 
põem os nossos companheiros secreta- 
rios e encarregados de relatar comis- 
sões, os quais quazi sempre abreviam 
o que deviam escrever detalhada- 
mente. 


ano, não houve fatos importantes a 
não ser uma esplozão de grizú, que 


Os juizes do Colorado acolheram um 
pedido de cem mil dolares por per- 
| das e danos contra a União operaria. 


autorização par armar os seus guar- 


e oito metralhadoras. 

E as prepotencias recomecaram. A 
10 de março, a milícia, comandada 
pelo jeneral Chase, assaltou os acam- 


é, as tendas em que se haviam refu- 
Jiado os grevistas e suas familias, de- 
pois de espulsos dos seus domicilios 
pelo senhorio — a companhia! As 
mulheres e as crianças tiveram de 
abandonar o seu mizero abrigo, de- 
baixo duma tempestade de neve. 

A 6 de abril, os guarda-minas e os 
milicianos saquearam, protejidos pe” 
las suas metralhadoras, outros acam- 


(Continúa) 


tade dos que são jeralmente pagos 
aos europeus, cumprindo pois, que 


cheio de scabs e de malandrins, im-| 


Nos dous primeiros mezes deste | 


matou 38 scahs na mina Vulcano. | 


A . . H 
E a companhia recebeu finalmente 


das-minas com ecarabinas automaticas . 


pamentos de Forbes e Ludlow, isto. 


os trabalhadores dos velhos paizes 
restendam a obra de civilização de 
"suas organizações, já diretamente, já 
| indiretamente, aos camaradas de 
classe dos paizes mais desgraçados 
e mais lonjinquos. 
O n. 9 do 1º ano trata dos “Ope-. A 2º parte do Boletim, “A Re- 
rarios brancos e de côr na Europa”, acão na Servia”, transcreve uma 
estudando a questão da defeza dos carta que, sob este titulo endereça 
interesses da classe e a luta em que ao Secretariado o camarada Pawle 
nesse sentido se empenham os ope- Palowits, secretario dos Sindicatos 
rarios de Oeste da Europa, diante Servios, sobre a situação dos opera- 
da concurrencia perigoza trazida rios que, diante da crize por que está 


pamentos de grevistas, espalhados 
por todo o distrito mineiro. 

E eis o fato mais monstruozo, pou- 
co mais ou menos na ocazião em que 
os marinheiros norte-americanos de- 
zembarcavam em Vera Cruz para ci- 
vilizar os selvajens mexicános e am- 
pliar o mercado dos trusts do Free 
Country, em Ludlow, no Colorado, 
7 isto é, num dos Estados da grande 
União, — a 20 ou 21 de abril, os mi- 
licianos e guardas-minas atacaram e 
incendiaram o acampamento dos gre- 


Recebemos o Boletim Internacio- 
nal “do Movimento Sindical, publi- 
cado pelo Secretariado dos Centros 
Nacionais dos Sindicatos Operarios, 


de Berlim. | 


tado cheio de indignação pelo seu 
horror...” 

Seja qual fôr a solução dada ao 
conflito, o proletariado universal re- 
cebeu naqueles acontecimentos uma 
nobilissima lição. 

A burguezia norte-americana pa- 
rece empenhada em demonstrar aos 
trabalhadores que a bela arma da 
greve não serve de per si só para as 
grandes obras de reivindicação. Eles 
teem que defrontar logo com a força 
armada, arrogante e agressiva, do 
capitalismo; mais tarde ou mais 
cedo, mais ou menos violentados e 
provocados pelo inimigo, hão de ter 
que fazer como os mineiros do Colo- | 


carateristica lidima da honra, da vir- 
tude, da dignidade humana, pois que, 
enquanto ezistir um proletario, um 
“trabalhador o jenero humano não fa- 
lirá ante essa sociedade capitalista 
que nos denigra. Termina dezejando 
"longa vida á Federação e aconselha 
a acão diréta para lutar em favor dos 
"marinheiros e demais maritimos, que 
tão burlescamente eram vitimas dos 
rarmadores infrenes. 

A esta oração respondeu o piloto 
A. Cruz, o qual prometeu envidar 
todos os meios para a F, M. cum- 
yrisse á risca O seu programa, isto 
é. “procurasse minorar o mal que à 


e, 





classe maritima vinha observando 

Fado... * latravez alguns anos. 
(Transcrito da A Aurora, do| Em seguida o prestito continuou 
Porto.) á em demanda á Fabrica de Roupas 


Amazonense, onde o academico Eu- 
clides Bentes produzin maravilhoza 
alocução, respondendo-lhe- a operaria 
Maria €'. de Miranda num bem ela- 
borado discurso, no qual interpretava 
o sentir e a solidariedade da corpos 
ração daquela caza industrial. Falow 
| ainda do alto do edicio o companhei- 
ro Tercio de Miranda, que produziu 
uma belissima oração, sendo deliran- 


ciantes conservarem francas as por- temente “ aplandido pelos operarios 
tas de seus templos de escamoteação, | Prezentes que o ouviam silencioza- 
inda mesma que a imprensa burgueza mente. NES Yu 

(em sua minoria) tentasse imprimir | Em peregrinação — permita-se-me 
no dia 1º de maio o carater festivo; |º termo — partimos em direção ao 


> 


embora alguns operarios transviados | Cinema Alcazar, no qual fez uzo da 
de seus deveres sociais e eternos ba-' palavra o mcademico libertario Edgar 
juladores dos patrões — seus donos Castro. descrevendo com profunda 
—se empenhassem em trabalhar nesse Eu o que deveria prt End 
| dia consagrado pelo mundo libertario Te pets E pia santo -à E 
a A qa - = a atire - 
'á revolta, ao protesto ás reivindica- | Este orador foi freneticamente acta 
cões da canalha — sustentaculo “do | mado pelo auditorio, que era numero- 
atual organismo social, que nos de- | SSSImo. ! 
ivora, o Primeiro de Maio teve aqui Tambem falou o camarada Tercio 

, p) ER E 7 CAs a a 
[a sua efemeride grandioza pelo ope- ça % Siad oa 

; o - E e maio, e aconselhou a massa prole- 
 rariado livre, conciente, altivo e so- , - p 
branceiro. ; 


taria a não confundir a data que o 
ã k Con drond dia p Ê 

Pelas ruas da cidade quazi dezertas | OnBTesso Socialista Francez deter 
de trabahladores sãos, notava-se um 


minara, por sarcasmo, ser de festa, 
constante vai-vem de operarios, em | (OM e ato, ARO Ene decr 9 Con- 
determinada direção: era a da praça |S"0SSo l pe Rae Pereira a 
de S. Sebastião, a qual honvera sido |8"*ve pela qual sucmmairam, Vitimas 
dezignada pelo comité 1º de maio, 


das balas homieidas da policia, deze- 
"organizado, ipso facto, para ter al 


nas de operarios. 
ds" be tto s A Ac ar ar foz & a e a 
início as manifestações que se leva- lo terminar fez algumas observa 
riam a efeito. 


cões sobre o momento, seguindo-se- 
A's 16 horas, mais ou menos, já 


lhe com a palavra o ancião operario 
Pê Angelo P. Cabaler 

era elevadissimo o numero de opera: Anje Cabalero que, em pequeno 

[rios ali prezentes, além das comissões 


imas sentido discurso, demonstrou 
ide diversas corporações reprezentan- 


ique o trabalho estava e estaria sem- 

- . re acima do tão apreg ital: 

do sociedades ha pouco organizadas. | Pre acima Co tão apregoado capital 
Pouco a pouco foi tomando corpo | 


|“porque,. diz ele, sem o trabalho o 
capite ão ezistiria. € 1 — dis 

o agrupamento, notando-se grande ipital não esistiria. Colocai — disse 

'numero de academicos que, de motu- 





“D9NORTE 


O 1º de Maio em Manaus 
IMPONENTE COMICIO 


Apezar dos torpes e ávaros comer- 








P. Cabalero — o capital numa arca 


' 2 3 ] Les » g 1a E 
(proprio, aderiram á cauza do opera- 1ermeticamente fechada, e tereis oca 


: 'zião de verificar e é inerte, é 

iriado. Sendo bastante o numero de q Bio) da Ns ele e dai 
: . . npr MaIv 8 Y ç 

manifestantes, o academico Adail "MH E cad E Be ps atas 


pois o trabalho a alma-mater do ca- 
pital e portanto da vida. Urje — con- 
tinúa o orador — que as classes tra- 
'balhadoras se solidarizem mancomn- 
nadamente para fazer valer os seus 
direitos que de ha muito lhes veem 
sendo uzurpados pelo parazitismo, 
pela burgnezia amparada pelo Es- 
'gustioza do operariado de Manaus. ps O CIA ] k 
“ Ergamo-nos e caminhemos em busca | iversos camaradas falaram ainda 
| da “emancipação; — disse 0 compa- | escapando-nos os nomes, destacando- 
| mi ação; ss a- : Sh A ca 
| é a pão se um academico da Universidade de 
nheiro — fundemos associações e ar-. Manaus — Paulo Eleuterio — moço 
Ergo a classe trabalhadora Rep : hs dt iai po 
. & : » de raros conhecimentos sociais e de- 
só ent poderemos O T- âi, , a 
[e 56 então PoCerçmos IMPOCDOS à fonsor sincero da cauza dos oprimi- 
|ambição descomunal do pairão, que, dos ; ; agp: 
além de yzufruir todos os lucros que | A : Ra dg a 1 
nós produzimos, insiste por não que- | . + Sua oração to? curta, porem meia 
NU usar cuE ta Da salagios da Ole sintetizon sobejamente a grande cau- 
dei za do trabalho e que, por um dever 
Epa ao 
Terminou aconselhando a fundação ne ep ele nó ai aiá 
duma federação do trabalho, onde | a Epp adam to Pia yo ga! 
não corveje a politica e ezortando os | "Nº OS sentimentos fiziologicos € so» 
prezentes a seguir em direcção à Fa-“iais à todos os preconceitos criados 
bricas do Roupas ide os operarios | Pela sociedade capitalista, que fatal- 
, 2 $ . x 
daquele estabelecimento se incorpo- mento teria que derruir logo que a 
raram ao prestito, em vista tambem | “Onciencia do trabalhador fosse ilu- 
, “ be .- 
. iminada pela casta luz da Verdade”. 
de serem assalariadas e, portanto, es- | fra a ) : 
ploradas | Eram 18 horas, mais ou menos, 
Negulil: poiê,-& numorora: cada pro 'se dissolven, na melhor ordem e har- 
, ) 4 é > - - = - 

. . TO 8 - t 8 bÀ se. E 
letariada naquela direção, parando. aa mnAnifestação, Pepino Fe 
alguns minutos na sociedade Federa- | "iSsÕes para o teatro Amazonas, onde 
cão Maritima, na porta da qual se 'os maritmos realizavam uma sessão 

dado , É al se 


| Couto subiu os degraus que dão aces- 
so ao monumento Amazonas e, em 
vibrante discurso fez algumas consi- 
derações aluzivas à festa do trabalho. 

Ao terminar este orador-estudante, 
seguiu-se com a palavra o artista gra- 
fico J. Azpilicento, o qual em longo 
| discurso demonstrou a situação sa- 








pelos operarios de côr (negros e passando a Servia, sofrem agora em 


vistas, disparando sobre os que ten- 
amarelos), que chegam a trabalhar, consequencia da volta ao trabalho J 


tavam fujir! Noticias suspeitas, pro- 


fez ouvir o operario José F. Varela, e na qual Coreia epa no 
pronunciando pequena oração e sau [Os primeiros membros de sua Federa- 








ção, para rejer o ano de 1914, Tam- 
bem nós assistimos, cumprindo um 
dever de solidariedade e atendendo 
ao convite que nos dirijiram. 

O referido local estava repleto de 
pessoas. Aberta a sessão peo Isupe- 
rintendente da capital (22!) foi em- 
possada a diretoria e seus respetivos 
deputados!!! (Esta Federação tem: 
alguns deputados). 

Como estava anunciado, fez o dis- 
curso oficial um conhecido politico e 
jornalista daqui, sendo aplaudido. 

Entre outros falou um nosso ca- 


marada, cumprimentando os mariti- | 


mos e os trabalhadores em Jeral, e 
verberou, com palavras sinceras, O 
procedimento daquela classe, pois que 
nós, pensavamos assistir a uma re- 
união de operarios, porém atonito fi- 
camos ante o aspeto deslumbrante da 
festa. Ali só viam-se autoridades re- 
prezentadas — a burguezia em sin- 
teze — e não uma reunião de traba- 
lhadores, onde se respirasse o ambien- 
te limpido ezalado nas camadas do 
trabalho, pelo proletario. Era o ver- 
dugo ao lado da vitima — um, repre: 
zentado no Estado — a outra — al- 
guns operarios que, ao igual que nós, 
pensavam prezenciar algo que se re- 
lacionasse com as modernas aspira- 
ções operarias, porém, com pezar o 
dizemos, aquilo era a negação nitida 
da ação reivindicadora que deve ca- 
raterizar todo e qualquer ato de tra- 
balhadores propriamente dito. 

Uma festa burgueza, sim, e não de 
operarios, foi a que assistimos nesse 
teatro, o qual, apezar de ter sido con- 
struido por operarios — nossos ir- 





Não se conformando o professor 
Torteroli com os argumentos do ca- 
marada Martins, rezolveu então no- 
vamente falar sustentando as suas 
teorias, o que de fato fez, no dia 30, 
dizendo porém que como espirita po- 
dia combater ao lado daqueles que, 
como materialistas, negam em abso- 
luto a ezistencia de uma força supe- 
rior á força da natureza. 

O camarada Jozé Martins ainda 
nesta noute fez afirmações do que ha- 
via sustentado, patenteando a nocivi- 


Idade do espiritismo, encarada por: 
qualquer face, na solução do proble-| 


ma que ajita as massas trabalhado- 
vas. Sendo o espiritismo uma psen- 
do-ciencia que préga a humidade, a 


obedeiencia passiva, sustentando a au- | 


toridade, é impossivel haver paridade 
entre as alevantadas doutrinas de Ba- 
cunine com o sonho mistico de Allan- 
Kardec. 

Achando-se prezente o camarada 
Jozé Romero, de viajem nesta capi- 
tal, o companheiro que prezidia a re- 

união concedeu-lhe a palavra, o qual 
abundando nas mesmas considerações 
de Martins, aconselhou o operariado 
a repelir qualquer principio relijiozo, 
batendo-se unicamente pela questão 
economica, que é a unica que poderá 
trazer para a humanidade a feliei- 
dade e o bem-estar que tanto dezejam 
os trabalhadores. 

E assim terminou a reunião do 
Sindicato Operario de Oficios Va- 
rios, que todos os sabados, ás 20 ho- 
ras realiza suas assembléas, seguindo 
a estas conferencias sobre qualquer 
assunto que se prenda aos interesses 





| 
todos que trabalhavam nessa caza, O 


A VOZ DO TRABALHADOR | 
ia gg cc rieniemineiscieeemasacet ebuiicitiessasaso, 


nifesto convidando todos os seus com- 
'ponentes para a asembléia jeral que 
se realizou no dia 26 do passado, 
| sendo por essa ocazião feita uma con- 
| ferencia sob o tema O patrão e o em- 
pregado. > 


SINDICATO DOS OPERARIOS 


| EM L E MOZAICOS 
t 
| No dia 16 do passado reuniram-se 
"alguns empregados da caza Moreira 
| Sampaio, neste sindicato, para rezol- 
verem o melhor modo de ajirem no 
sentido de não permitir o aumento de 
mais uma hora de trabalho, conforme 
“nvizo dos patrões dessa caza aos tra- 
balhadores. ; 
Depois de se manifestarem varios 
companheiros, foi lembrado o alvitre 
de se dirijir um oficio assinado por 


que foi aprovado. À 

No dia 18 dirigindo-se a comissão 
para saber a resposta do oficio, foi o 
companheiro Miriana, relator, amea- 
cado pelo patrão, que, empunhando 
um revólver intimou-o a retirar-se de 
sua oficina. 

Dos trabalhadores que haviam to- 
mado na vespera o compromisso de 
não voltarem ao trabalho só cinco se 
mantiveram com dignidade, tendo os 
demais traído vilmente seus compa- 
nheiros! 

Eis aí, para que servem esses in- 
concientes, que sujeitam-se a traba- 
lhar mais uma hora, norque o patrão 
assim o entendeu, e, de braços cruza- 
dos. assistem a retirada de um com- 


BILHETES E RECADOS 


Damião Garcia, Campinas — Re- 
cebida a carta. Ciente de tudo. 

Tercio Miranda, Manaus — De 
pleno acôrdo. E” de lastimar a tua 
retirada. Seguiu o que pedistes. Sau- 
dações aos camaradas.. 

Marsicani, Cravinhos — Recebes- 
tes 4 Voz e o relatorio? Escreva. 

Adolfo Paulista, Ponta Grossa — 
Já foi enviado o talão. Recebemos a 
quantia mandada. 

Borobio — Como foi a encrenca? 
Escreva alguma couza. Estamos na 
duvida. 

Moreira Busto, Belo Horizonte — 
Estamos cientes, já foi enviado em 
teu nome. Saude. 

Elias (?) — O arame foi enviado 
para a Baía no dia 25 do passado. 
Recebeste? Como vai organização? 
Saudades de todos. 

Costa Carvalho, Pará — Recebi 
tua carta em mão do companheiro 
Coelho. Nada de esmorecimento, sem- 
pre avante. Mande correspondencia. 
Saudações de todos. 

Vicente Moura, Maceió — Até ago- 
ra não recebi o vale que te devolvi 
por ter vindo em nome da Confede- 
ração, que era para transferires em 
nome do tezoureiro. Recebestes? 

Barboza, Porto Alegre — E que 
tal? estás satisfeito com os ares pam- 
pistas? A fotografia tirada no Cen- 
tro. Foi entregue a carta ao Pira- 
jibe. 


Tas o dee tm 





A VOZ DO TRABALTIADOR 


Minas. Jerais 


Centro erario Sindicalista 
Eoedsinta s 


Liga Operaria Marhadense — C1 
Machado. giga 
Associação Bencficonte Irmãos Artistas 
— Rua Santa Rita &4, Juiz de Fóra. 
.' Sindicato dos Pedreiros e Servontes — 
Belo Horizonte. 


Biadicato dos Carpintciros — Belo Ho- 
vizonte. 


— Belo 


Amazonas 
Associação das Artes Graficas do Ama- 
zonas — Caixa 46, Manaus, 
Pará 


União Jeral dos Trabalhadores — Caixa 
S42 — Belém, 

União dos Operarios Saratcircs — Cai- 
xa postal 342 ló, 
| União dos Vendedores Ambulantes — 
Caixa postal 342 — pelém. 


— Bel 


Federação Operaria de Alagoas e suas 
federadas, rua do Livramento 36 
cel6: ç 

S ndicato Grafico — Idem, idem: 

Sindicato dos Alfaiates — Idem, idem; 

Sindicato dos Estvadoros — Idem, idem. 


Rio Grande do Sul 


Federação Operaria e suas federadas .— 
Rua Santo Antonio 157, Porto Alegre: 

União Operaria Internacional — Rue 
Santo Antonio 157; 

Algeimeiner Arbeiter Verein 
Santo Santo Antonio 157: 

União Metalurjica — Rua Santo Anto- 
nio 157; 


União dos Chapeleiros — Rua Santo An 
tonio 157; 


dad Tipografica — Rua Santo Antonio 


— Rua 


Sindicato dos Pintores — Rua Santo 
Antonio 157; 
União dos Estivadores — Rua Santo 


Santo Antonio 157; 


União dos Oficiais Barbeiros — Rua 
Antonio 157; 

















cretario, Luiz J. de França.” 


SINDICATO OPERÁRIO DE 
OFICIOS VARIOS 


Conforme rezolução de uma de 
suas assembléias e de acôrdo com o 
Segundo Congresso, que, em um de 
seus temas aconselhava a mais ampla 
liberdade de discussão nos sindica- 
tos, realizou-se no dia 16 do passado 
a primeira conferencia, sendo orador 
o professor Angeli Torteroli, que dis- 
sertou sob o tema: Espiritismo e 
anarquismo. 

Finda a mesma, que durou cerca 
de 40 minutos, foi o professor Tor- 
teroli convidado por um dos prezen- 
tes para assistir a refutação de suas 
teorias, no dia 21. 


Neste dia, perante regular assis- | 


tencia, o camarada Jozé Martins fez 
a refutação, demonstrando o erro em 
que estão os espiritas opinando que 


as suas crenças estão mais ou menos | 


de acôrdo com as doutrinas liberta- 
rias, 

O camarada Martins falou durante 
uma hora, tratando tambem do livre 
arbitrio e a. idéia de Deus. - 





sendo até de notar, encontrarmos um 
recibo ha mais, em favor dos cofres 
do sindicato e contra o nosso tezou- 
reiro. Nada mais preeizando, por en- 
contrar as contas ezatas, entregamos 
o mesmo parecer ao criterio da as- 
sembléia. 

Rio, 25 de abril de 1914. — Jozé 
Ferreira Ribeiro. — Joaquim da Sil- 
va Santos. — Domingos Ferreira Al- 
ves. — Bernardino de Castro. — Joa- 
quim de Oliveira Branco,” 

Depois de terem se manifestado 
varios companheiros, foi o trabalho 
da comissão aprovado. 

Tratando-se da organização da 
classe e de ontros assuntos sociais, fa- 
laram muitos companheiros, lem- 
brando medidas que, postas em pra- 
tica, poderão fortalecer muito o Sin- 
dicato dos Operarios das Pedreiras, 
cuja séde social é á rua da Passajem 
n. 161. 


CENTRO COSMOPOLITA 


| Os companheiros deste Centro es- 
tão novamente animados na propa- 
ganda de organização da classe, ten- 
“do para esse fim distribuido um ma- 


t 











dos a: dispensar metade do pessoal, e | 
foi por isso que fizemos ver aos nos- | 
sos operarios que escolhessem entre | 
a redução e a dispensa. Os que não | 
estiveram de acôrdo com a redução | 
retiraram-se e os que conformaram, 
continuaram a trabalhar. 

Certos de que procedemos para com ! 
Os nossos operarios com toda a con-. 
ciencia, nos firmamos com toda a 
consideração. De v. s. ams. mt. ats., 
por Antonio Jannuzzi, Filhos & C., 
V. Scúchio.” | 

Como veem, companheiros, não ha | 
atualmente pretesto melhor para se | 
justificar uma qualquer violencia ou, 
espoliação. 

Pouco trabalho... sempre o pouco. 
trabalho! Dir-se-ia que quando o. 
mesmo abunda, nós não lhes damos 
lucros... 

Aliáz já esperavamos tal resposta, 
porém, como é estrito dever do conse- 
lho administrativo tomar todas as 
providencias requeridas pelos compa- 
nheiros, mormente tratando-se de fa- 
tos que afetem seus interesses; fize- 
mos aquela tentativa, de que rezulta 
uma desculpa já tão conhecida por 
nós outros, demaziadamente. 

















Centro dos Operarios Marmoristas — 
Rua dos Andradas, 87. 


União dos Alfaiates — Rua dos Andra- 
das 87, 

Sindicato dos Sapateiros — Rua dos 
Andradas 87 

Sindicato Operario de Oficos Varios — 
Rua dos Andradas 87, 

S.ndicato dos Optrarios FPanif'cadores 
— Rua dos Andradas 87. 

Sindicato dos Marceneiros e Artes Cor- 
celativas — Jun dos Andradas 87. 

Sindicato dos Operarios das Pedreiras — 
“ra da Passajem 161 
Liga Federal dos Empregados em Pada- 
rias lina dos Andradas 87, 


São Paulo 


Sindicato Operarlo de Oficios Varios — 
Capita.. 


União dos Chapeleiros em Jeral — largo 
de S. Francisco 2, 
União dos Canteiros — Largo do Ria- 


' Chuelo 56. 


Centro Operario Beneficente e Instrntivo 
do Jaú — Jaú. 

Federação Operaria Local e sua federa- 
das — Rua Amador Bueno 25, Santos: 

Sindicato dos Carroceiros e Chauffenrs 
-—- Rua Amador Bueno 25; 

Sindicato dos Peáreiros e Serventes 
Rua Amador Bueno 25; ! 

Sindicato dos Trabalhadores em Pedra 
e Granito — Rua Amador Bueno 25; | 

Sindicato dos Carpinteiros — Rua, Ama-, 
dor Bueno 25; i 

Sndicato dos Canteiros das Pedreiras ! 
— Ribeirão Pires, 
res. 


: 
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Rio Grande do Sul 


Sociedade União Operara — Bajé. 

Sociedade União Operaria — Jaguarão. 

Sociedade Benef'cente dos Alfalates — 
Bajé. 

Sociedade União dos Trabalhadores ds 
Prancha — Cidade do Rio Grande. 

União Operaria — Sant'Ana do Livra- 
mento. 


S. B. União dos Padeiros — Bajé. 
Serjipe 
Centro Operario Serjipano — Aracajú. 
Baia 


Centro Operegio — Capital. 

União Opfraria Beneficente — Caiteté. 

União dos Operarios da Estiva — Praca 
Quinze de Novembro. 


Centro dos Trabalhadores do Mar — Rua 
do Mota 9. 


Paraná 


Sociedade Protetora dos Operarios — 
Curitiba. 


Santa Catarina 
Un'ão Operaria — Laguna, 


Rio Granide do Norte 


Eiga Operaria — Natal. 
Liga Operaria — Mossor6. 


Mato Grosso 
£L'ga Operaria — Culabk, 





